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APRESENTAÇÃO

Este documento tem por objetivo principal analisar e divulgar os
resultados de pesquisa, obtidos pelo CNP AT, que apresentam maiores
potenciais de retornos, evidenciando o acerto do trabalho em prol do
aumento da produtividade da cajucultura. Mostra, por outro lado, a
viabilidade dos investimentos em pesquisa agrícola.



IMPACTO DOS INVESTIMENTOS EM PESQUISAS
REALIZADAS PELA EMBRAP A: O CASO DO
CAJUEIRO ANÃO PRECOCE

Carlos Roberto Machado Pimentel1

IMPORTÂNCIA DA CAJU CULTURA

o Brasil pode ser considerado grande produtor de frutas em nível
mundial. Essa atividade absorve em tomo de 2,3 milhões de hectares, ob­
tendo-se colheitas de 112 milhões de toneladas (Anuário ...,1991). Dentre
as principais fruteiras, o caju, em 1990, logrou o terceiro lugar em termos
de área colhida.

A produção de amêndoa da castanha de caju destina-se, tradi­
cionalmente, ao mercado externo, que é o principal responsável pela
sustentação do comércio do produto. As exportações brasileiras diri­
gem-se a um mercado diversificado respondendo os Estados Unidos
por 76%. Em 1993 foram exportadas, aproximadamente, 31 mil tonela­
das de amêndoas, correspondendo a U$$ 120,5 milhões de dólares
FOR Os principais países importadores foram Estados Unidos, Cana­
dá, Países Baixos e Argentina. Em conjunto, esses países foram, em
1992, responsáveis por 92% do consumo das exportações brasileiras
de castanha de caju2.

O cajueiro é cultivado em várias regiões do país, concentrando­
se no Nordeste, que responde por 94% da produção nacional. Nesta
região, a expansão da produção de castanha de caju realizou-se pelo
acréscimo de áreas, com maior uso de trabalho e das formas tradicio-

1 Eng.-Agr., D.Sc., EMBRAPAI Centro Nacional de Pesquisa de Agroindústria Tropical (CNPAT), Rua dos
Tabajaras, 11, Praia de Iracema, Caixa Postal 3761, CEP 60060-510 Fortaleza, CE.

2 Banco de Dados - Alice - Exportação.



nais de capital associadas a urna melhor alocação de recursos existen­
tes (Paula Pessoa & Carrno, 1987). Para estes autores, a cajucultura
constitui urna atividade viável do ponto de vista de gerar divisas, já que
o valor da taxa de câmbio implícita é inferior ao índice crítico de rejei­
ção de projetos. Em outras palavras, somente com um incremento
muito elevado nos custos de produção ou redução dos preços de ex­
portação esta atividade deixaria de ser atraente.

Os principais estados produtores são Ceará, Piauí e Rio Grande
do Norte. Nestes estados, até o início da década de 60, predominava o
cultivo extensivo, sendo a castanha coletada de árvores propagadas
naturalmente e dispersas por toda a zona litorânea. A partir de 1968,
quando os empresários sentiram-se motivados pelas excelentes pers­
pectivas do mercado externo, incentivos à exportação e facilidades
oferecidas pelo Artigo 34/18 da SUDENE e, posteriormente, através
do Decreto-Lei 1134, observa-se urna expansão da área plantada com
o caJueIro.

No período 1974/86, época em que ocorreram os incentivos
fiscais, observou-se uma expansão na área colhida de 383%, 2.750% e
329% nos estados do Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte, respectiva­
mente. Apesar do incremento da área colhida, verificou-se um decrés­
cimo no rendimento médio por hectare. Comparando-se o rendimento
de 1974 com o de 1986 observou-se urna redução de 500 kg/ha
(EMBRAP A, 1990). O baixo rendimento poderá, em parte, ser atribuí­
do a dois fenômenos: primeiro, ao material genético utilizado, agravado
pela redução de fertilidade; segundo, ao surgimento de pragas e doen­
ças, possivelmente em função do desequilíbrio. biológico ocorrido pelo
desmatamento acelerado da vegetação nativa.

Os problemas enfrentados pela cultura do caju no Nordeste
variam de acordo com a microrregião onde se instala o plantio, mas
são decorrentes, principalmente, de imperfeições na tecnologia de pro­
dução, na infra-estrutura de produção e de apoio ao produtor.
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PESQUISAS COM CAJUEIRO DESENVOLVIDAS PELA
EMBRAPA

A EMBRAP A vem desenvolvendo desde a década de 70 um

programa visando gerar tecnologias que aumentem a rentabilidade do
caJueIro.

A partir de 1987, com a criação do Centro Nacional de Pesqui­
sa de Caju, os estudos sobre o cajueiro foram intensificados. Com a
ampliação da sua missão, esta Unidade passou a denominar-se Centro
Nacional de Pesquisa de Agroindústria Tropical.

Atualmente, estão sendo desenvolvidas pesquisas no melhora­
mento do cajueiro comum e anão precoce, visando elevar sua rentabi­
lidade. Associados ao melhoramento genético desenvolvem-se estudos
em solos e nutrição de plantas, manejo e tratos culturais, propagação
vegetativa, fitossanidade e processamento industrial do pedúnculo e
castanha de caju.

Dentre os resultados obtidos, destaca-se a seguinte tecnologia
do cajueiro anão precoce, que está sendo difundida e adotada por par­
cela significativa de produtores.

O cajueiro anão precoce, pela sua capacidade de produção, está
sendo cultivado por parcela significativa de produtores. Em função do seu
porte baixo e menor envergadura da copa, permite o adensamento das
plantas, facilitando e reduzindo os custos de manutenção, colheita e, sobre­
tudo, o controle de doenças e pragas (Parente, 1991). Atualmente, a prin­
cipal limitação para sua expansão em larga escala relaciona-se à baixa
oferta de mudas de qualidade.

O CNP AT recomenda que as mudas de cajueiro anão precoce
sejam enxertadas para obter plantios uniformes e mais rentáveis. Den­
tre os métodos de propagação existentes, a borbulhia em placa tem-se
apresentado como o processo mais recomendado. Esta técnica mostra
como vantagens a dispensa do sombreamento, o reaproveitamento do
porta-enxerto, a redução dos custos de produção e o maior rendimento
de enxertia (Corrêa et aI., 1993).
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A pesquisa não recomenda a expansão do cajueiro anão preco­
ce por semente, em função da desuniformidade da planta e da castanha,
que poderão comprometer a produtividade e a qualidade do produto
(Crisóstomo et aI., 1992).

SISTEMA DE CULTIVO DO CAJUEIRO NO NORDESTE

Tecnologia utilizada pelo produtor

A tecnologia utilizada consiste na realização de uma série de
práticas culturais que formam um sistema de produção peculiar, carac­
terizado pelos seguintes aspectos:

a) as sementes utilizadas no plantio são obtidas no próprio es-
tabelecimento ou adquiridas no comércio local;

b) ausência do uso de fertilizantes e defensivos;

c) traíos culturais realizados de forma irregular.

Estes fatores, associados à má qualidade do material genético
utilizado, determinam baixa produtividade na cultura, resultando em
menor renda para o produtor.

Tecnologia recomendada pela EMBRAP A

o CNPAT, com base nos resultados obtidos até o momento, tem
orientado os produtores a eliminar as plantas improdutivas de cajueiro,
substituindo-as por cajueiro anão precoce, por meio de mudas enxertadas

ou substituição de copa.Além desta orientação recomenda o seguinte:

a) preparo adequado do solo, utilizando a gradagem em duas direções,
e em locais de declive fazer curvas de nível;

b) uso de mudas de boa qualidade, produzidas e distribuídas por pro­
dutores credenciados junto ao Ministério da Agricultura;
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c) uso, no plantio, do espaçamento 7m x 7m, com 204 plantas lha,
preparando-se as covas com 40cm x 40cm x 40crn, nas quais deve­
rão ser aplicados os adubos químicos e orgânicos;

d) realização de tratos culturais na época correta.

A tecnologia recomendada pela pesquisa oferece como vanta­
gens maior produtividade fisica e melhor qualidade do produto, pro­
porcionando maior renda ao produtor.

Convém esclarecer que a tecnologia recomendada pela
EMBRAP A implica maior dispêndio em relação à tecnologia utilizada
pelo agricultor. No entanto, considerando-se a produtividade obtida, o
custo de produção torna-se inferior quando comparado com o da tec­
nologia utilizada pelo produtor.

Estima-se que a tecnologia recomendada com o uso do cajuei­
ro anão precoce já esteja sendo utilizada em cerca de 10.000ha e que
existe um potencial, somente na região Nordeste, de 300.000ha.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada neste trabalho consiste em compa­
rar a tecnologia usada pelo produtor na cultura do cajueiro comum
com a tecnologia recomendada pela EMBRAP A, com base na
substituição dos tipos comuns por cajueiro anão precoce e/ou reju­
venescimento através da enxertia da copa, utilizando como enxerto
o cajueiro anão precoce.

A análise comparativa considerou a diferença de produção
entre o cajueiro comum e anão precoce. Não foram apreciados os
custos de produção, uma vez que o cajueiro anão precoce tem-se
mostrado mais econômico que o cajueiro comum (Paula Pessoa et aI.,
1992; Parente et aI., 1991) .
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Para efeito de calculo considerou~se uma area de 300.000ha.

Os rendimentos fisicos das duas tecnologias foram determinados atra­
vés de revisão de artigos publicados pelo CNPCa/CNP AT e informa­
ções de produtores (Tabela 1) .

TABELA 1 - Rendimentos fisicos de castanha de caju utilizados
para comparar as tecnologias - kglha.

Ano Cajueiro anão pre­
coce enxertado

®
1 0,0
2 82,0
3 400,0
4 600,0
5 800,0
6 1.000,0
7 1.000,0
8 1.200,0
9 1.200,0
10 1.200,0

Fonte: Dados de pesquisa CNPCa e EP ACE.

Cajueiro comum
(B)

0,0
0,0

18,0
46,0
93,0

105,0
240,0
500,0
600,0
700,0

Diferença
A-B

0,0
82,0

382,0
554,0
707,0
895,0
760,0
700,0
600,0
500,0

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Partindo-se da Tabela 1 e da area potencial de 300.000ha para
o cajueiro anão precoce, serão mostrados os beneficios diretos para o
produtor e para a região com a adoção da tecnologia recomendada
pela EMBRAP A.
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Com base nos dados apresentados, serão analisados os seguin­
tes aspectos:

• ganhos obtidos diretamente pelo agricultor, em termos de
castanha de caju,com a adoção da nova tecnologia;

• beneficios para a região Nordeste, que poderiam ser conse­
guidos com a utilização dessa tecnologia, se ela fosse incor­
porada de imediato ao processo produtivo e implantada na
área potencial de 300.000ha, em termos de: maior disponibili­
dade de amêndoa de castanha de caju destinada à exportação
e maior oferta de empregos para mão-de-obra rural e urbana.

Ganhos obtidos diretamente pelo produtor

De acordo com os dados apresentados na Tabela 1, a tecnolo­
gia recomendada pela EMBRAP A permite ao agricultor o acréscimo
de 5,18 t/ha em produção, nos dez primeiros anos, o que representa
um ganho adicional de 2,797.00 dólares por hectare.

Se for considerada, para efeito de cálculo, a área potencial ini­
cial de 300.000 ha, pode-se projetar uma receita adicional, em nivel de
produtor, de US$ 839,100.00 (oitocentos e trinta e nove mil e cem
dólares).

Beneficios para a região

A produção adicional de castanha de caju, quando comparada
com a atual, abrange 240.000t de amêndoas inteiras e 102.000t de ou­
tros tipos, nos dez primeiros anos de cultura e a partir do décimo pri­
meiro ano haverá uma oferta adicional anual de 23 mil toneladas de

amêndoas inteiras e 9,9 mil toneladas de outros tipos.

Considerando os valores atuais de preços médios no mercado
internacional haveria um acréscimo de divisas nos dez primeiros anos
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de US$ 1,368.000.000.00 (um bilhão, trezentos e sessenta e oito mi­
lhões de dólares) e a partir do décimo primeiro ano, um acréscimo
anual de US$ 131,600.000.00 (cento e trinta e um milhões e seiscentos
mil dólares).

Outros benefícios da nova tecnologia

A tecnologia recomendada pela EMBRAP A poderá trazer ain­
da os seguintes beneficios:

1. Permite aumentar a arrecadação tributária para US$ 339,400.000.00
(trezentos e trinta e nove milhões e quatrocentos mil dólares) nos
dez primeiros anos e a partir do décimo primeiro ano, para
US$ 23,030.000.00 (vinte e três milhões e trinta mil dólares), que
poderá ser revertida em beneficios para os estados produtores e para
a população rural.

2. Viabilizar a ampliação e a instalação de agroindústrias de processa­
mento nas zonas rurais, evitando o êxodo rural e desenvolvendo os
municípios produtores.

CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES

Analisando os resultados que poderão ser obtidos com a utili­
zação do cajueiro anão precoce, conclui-se que os retornos dos inves­
timentos feitos pela EMBRAP A em pesquisas com esta cultura são
altamente compensadores.

O sucesso da tecnologia dependerá de uma intensa ação dos
órgãos envolvidos no desenvolvimento da cajucultura, quais sejam
pesquisa, extensão, secretarias de agricultura, universidades, órgãos de
financiamento e associações de produtores exportadores.
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